
P. ANTONIO RAMOS BARBAS LOUZADA. Contin. 2. 

da a guarnição, foi o seu acto reputado digno de duríssimo casè 
tlgo, sendo, por isso, encarcerado na fortaleza da barra de Santos, 
onde, após 1? anos de sofrimento, "destituído de todo o socorro espi 
ritual e corporal, e só farto de fome, de misérias e de trabalhos", 
veio a falecer, pagando con a vida e duro cárcere a sua lealdade e pa 
triotismo. 

Ainda que fielo termo de capitulação, não lhe fosse permitida a retira 
da dos sinos da Matriz, consegulo o Pe. Louzada, sabe Deus com quanto 
trabalho, transportar até Porto Peliz e dahi para Itú, um sino e um e 
crucifixo, preciosíssimas relíquias das Reduções. 

0 sino, que se encontrava, ainda ha pouco tempo, na Igreja do Bom Je- 
sus, foi refundido, talvez, por lhe ignorarem os padres o valor histo 
rico; o crucifixo,^que era curlosissirao e digno de menção, foi rouba- 
do da Matriz de Itú, juntamente com outros vasos sagrados. DOC. INT. 

IX, 160 e 168. 
XXXíXXXXSí Foi perdoado em 5 de Set. de 1795. Mas, que já tinha fale 
cido(Entretanto, conforme a li ficha se encontra ainda em 1805, o Pe. 
Louzada como Vigário de Itanhaen). Ibid. (Azev. Marq. ou Doe. Int. ?) 

XXV, 140. 



P. JOÃÔ FERREIRA DE OLIVEIRA BÜENO, 

Vigário de Santos (1777). 

Sacerdote de alto valor e uma das figuras mais 
interessantes do clero santista. Culto e virtuoso, gosou 
de alto prestígios tanto na administração eccleslastlca, 
onde mereceu do Bispo de S, Paulo os mais desvanecedores 
conceitos, como nas rodas políticas que freqüentou por ve 
zes, sempre cora multa efficiencla e nio menos decoro. 

Nasceu em Santos a 10 de agosto de 17lj-9, sendo baptlsa 
do a lé desse mez pelo Pe. Antonlo Cardoso de Oliveira, — 

então Vigário da Vara da Comarca e Sncommendado da Paro- 
cháia de Santos. 

Descendente, pelo lado materno, de Amador Bueno da Ri- 
oelra, era também sobrinho do Pe. Pedro^Goraes Palheiros, 
/igario de S-, Sebastião e feio do Pe. João Chrysostomo de 
Oliveira Salgado, Vigário de^Iguape. 

13111 i???» conforme a Relação do Bispo de S. Paulo, era 
Vigário Encoramendado da Parochla de Santos; pouco depois 
segulo para Portugal, laureando-se em Direito Canonico na 
Universidade de Coimbra. 

Gonego do Cabido de S, Paulo era 12 de agosto de 1781, 
foi também Secretario e mais tarde Thesourelro Mor dessa 
Corporação, fallecendo nesse cargo em 1830, em S. Paulo. 

Tomando parte activa nos movimentos políticos do seu 
tempo, o Conego Oliveira Bueno chegou a ser membro do Go- 
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verno provlsorio de 25 de junho de 1825 e asslgnou o celebre Manifesto Plu 
mlnense era que se exigia a permanência do Príncipe no Brasll^e fez parte 
da milícia civica da guarda da pessoa do Príncipe por occasiao de sua vin- 
da a S. Paulo. Nap obstante ser filho de portuguez e educado em Coimbra, o 
Pe. Oliveira Bueno era decididamente liberal. 

A política, todavia, naò o absorveu: por ella transitou rapidamente, em 
época, aliás de geral effervescencla e de excepcional gravidade para o pa- 
iz, como foi esse anno de 1821. 

Possuindo uma fazenda em Çaplvary,^alll organisou uma expedição de cate- 
ghese aos indlos do tio Tlete e Parana, escrevendo expedição um interessan- 
te Relatório que foi nublicado na Revista do Instituto bistorico Brasllel- 

R.I.H. de S. Paulo, IV, 557. 
S, Leme. Geneal, I, I4-56. 
Martins. Hlst. de Santos, I, 577. 
Jac, Ribeiro, I, 507. 
Doe. Int. I, 99 -111,123. 

Alb, Souza, Andradas, I, ^00 e 528. n. 



FRANCISCO MANOEL JUNQUEIRA. 

Vigário áncomendado de Canané-a (fins de 1828). 



P. ANTONIO JOSÉ PEREIRA DE CARVALHO. 

Coadjutor de Aplaí (1807). 

Em alguns documentos do Registro de Notas 
de Aplaí, no Livro aberto em 1785» encontramos 
as seguintes informações a respeito deste sacer- 
dote; 

Presbítero secular, nascido em Velho dos 
Mouros, Arcebispado de Braga, ordenou-se pres- 
bítero entre 1802 e l800. 

Velu para o Brasil aí por 1805, a convite 
de um seu tio, -João Manuel de Carvalho Dantas, 
estabelecido era Aplaí, nas lavras de ouro. 

Tinha dois irmãos sacerdotes regulares, em 
Portugal. 

Em 1813 o Pe. Pereira de Carvalho era Vi- 
gário de Itapetlninga. 



P. KAITOEL ALVARES DA SILVA. 

Vigário de Santos (23.1.1775-17.12.1773). 

ITasceu enm Iguape a 16.10.1751> aLi foi baptisado pelo Vigário Pe Ta- 
noel Alves Vianna. 
Em fevereiro dei>_(175ò_já era clérigo tonsurado, desempenhando em Santos 
as funções de S crivão dos Auditórios da Comarca Ecclesiastica; mezes 

^depois terminava o seu processo de habilitação, ordenando-se presbyte- 
'ro, provavelmente nesse mesmo anno de 1756. 

Em 1771, como Visitador Diocesano, percorreu varias parochias da Dioce- 
se . 

Foi Vigário de^Santos de 23.1.1775 a 17.12.1775; por moléstia, houve 
que renunciar a parochia, succedendo-lhe o Conego Oliveira Bueno, empos 
sado no inicio de 1776. ~ 

Diz Alb.de Souza (AITDRADAS , 1. 528 ,n. 1) , citando recenseamento da época, 
que o Pe. Manoel Alvares, em 1775, residia á rua Pequena, em companhia 
dos Padres Manoel Venancio e Manoel Pereira. 

PAES: Capitão José Alvares Carneiro (Villa do Conde, Arceb. de Braga) e 
Maria da Assumpção ( Iguape). 

AVÓS PAT.: João Gonçalves de ArauJo(e Antonia Carneiro(ambos da Villa ± 
do Conde) 

AVÓS HAT.: Gregorio/. da Silva Vianna e Anna da Cunha (ambos de Iguape) 



P, MARCELO ANNUNZIATO. 

Vigário de Santos (1-9-190° - l8-6-190l|.). 

Nomeado por portaria de 21 de agosto de 
1Q00 de Dom Antonio Cândido de Alvarenga, 

nn«sse a ls de setemLro. > 
^ De 190é a 1910 foi Vigário de Jundiaí. 



MONS. VÍTOR SOLEDADE. 

Vigário de Santos ( I9-6-I90I4. - 8-I-I908). 

Nascido na Bahia, foi Vigário de São Car- 
los #do Pinhal, de Santos e de Piracicaba. Nes 
ta ultima demorou-se po\xco mais de um ano, re 
tornando ao seu Estado natal. 



P.JCSÉ INÁCIO RODRIGUES DE CARVALHO 

Vigário Interino de Santos (17-9-lSljii - 
2-2-1846). 

Nasceu era Santos em 1775» 
Em 1829 foi Presidente da chamada "Câ- 

mara dos Padres" de Santos. 
Faleceu era tantos, a 19 de julho de 

1849» com 74 anos e foi sepultado na antiga 
Matriz do Rosário. 



P. JOSÉ ANTONIO DA SILVA BARBOSA. 

Vigário de Santos (1.1.1812-18.11.1844). 
Nasceu e foi baptisado em Jundiahy, em 1783. Iniciado em 180? o seu 
processo de habilitação, recebeu as ordens sacras era 1809. 
Nomeado Vigário de Santos, tomou posse da parochla em Janeiro de 1812 
regendo-a até 18 de novembro de 1844; de 1814 em deante accumulou tam 
bem as funcções de Vigário da Vara. 

0 seu parochiato, o mais longo que se registei* na historia de Santoç, 
atravessou uma quadra bem agitada na vida política do paiz, essa que 
se estende desde os prodrorcos da Independência até a maioridade de Pe- 
dro II. 
Em Novembro de 1818 assiste ao casamento de Martim Francisco com uma 
sobrinha, filha do Patriarcha; preside a^ commemoraçoes religiosas que 
assignalaram a Independia em 22 e em 4 de Fevereiro de 1824 assigna.' 
juntamente com outros cidadãos santlstas: o projecto da Constituição 
política do Império. 
Ao voltar Martim Francisco do^exílio, em 1838, é ainda o P. Barbosa 
que regista o baptismo de José^o LIoço, então com 13 annòs, nascido e 
baptisado em Bordéos, 
Foi tambem^elle quem cantou o Te Deum na velha Matriz, pela elevação 
de Santos á categoria de cidade, em 1839. 
0 P. José Antonio da Silva Barbosa era filho de ^osé Barbosa (de Vlan- 
na - Arceb. de Braga} ô de Maria^Francisca da Sllvp Prado (de Jundia- 
hy). Pelo lado materno, liga-se á Família Prado e descende de 'Baltha- 
sar de Moraes Antas, tronco da Família Moraes,.de S, Paulo e "que vlé-i 
ra de Portugal no ultimo quartel do sec. XVI. Pedro Tacques, na ^ua 

  .... •   ■ _ . * - _ ...» ... 



IJOBILIARCHIA PAULISTANA, remonta até alta edade Média, entroncando a 
linhagem dos Moraes Antas em illustres casas da nobreza lusitana. 

Consoante ao testemunho de Alb. de Souza - Andradas, I. 297 n. 3, o Pe. 
Barbosa, em 1822, residia na rua Septentrionl, perto da Matriz e que ho 
je não existe. 

Avós; 
pat.:Manoel Barbosa e Mercedes Maria Josepha (ambas de Vianna, Ar- 

ceb. de Braga.) 
mat.;Martinho da Silva Prado (de Parnahyba) e Maria Leme Ferreira 

(de Hundiahy). 



P • MANUEL GOTOS PEREIRA MAREAGXO. 

Vigário de são Sebastião (fins do sec. 18), 

Foi quem mandou construir a primeira Ca- 
pela de Vila Bela, quando esta se desmembrou 
da paroquia de São Sebastião. 

, Muito provavelmente descende do Sargento 
mor Manuel Gomes Marzagão, mencionado por ^S. 
Leme (Geneal. Paul., VIII, lj.35) como "pessoa de 
respeito e da governança de Sao Sebastião", 



P. jOSÉ TAYlSP DE TOLEDO. 

Vigário de Santos (178^-1813.). 

 Nascido em Santos no anno de 1737, ordenou-se 
provavelmente em 1760. Em 1777, conforme a Rei. do 
Bispo de S. Paulo, era Vigário de S. João de Atibaia, 
tendo antes parochiado em Mogy-Mirim e no Curato da 
Sé. Em 1784 já o encontramos como Vigário de Santos, 
cargo que èccupou até 1811. 

Apresentado pelo Bispo de S. Paulo como "clérigo 
douto, com aproveitamento grande no estudo da Theolo- 
gia Dogmática e Moral, edifiaante pregador, bem mori- 
gerado e exemplar", era também esse o conceito que 
delia fazia o Visconde de S. Eeopoldo, seu conterrâ- 
neo e discípulo de francez que o considerava como "ho 
mem de excellentes lettras e o de maiores luzes do lo 
gar". 

Pertenceu á ultima geração dos discipulos dos je- 
suítas no Collegio de Santos. 

Em 1778 foi feito.Conegomdo Cabido de S. Paulo e 
falleceu aM -p-or 181Í2, fi 



P. AITTOKTO GONÇALVES IIBAS. 

Vigário de Santos (13.I.1779-1.7.I78I) 

Nasceu em cantos a 12 de Julho de 17^1 e foi baptlsado a 20 desse mez 
pelo Vigário Pe. Francisco Barbosa. 
Seu pae transferlo-se de Portugal para Santos, onde se casou e se^ es- 
tabeleceu com casa commercial, conseguindo tornar-se um dos mais ouuler- 
tos da praça; foi também familiar do S. Officio. 

0 processo ecclesiastico do Pe. Ribas teve inicio am 1756 e sentença a 
12 de Dezembro de 1763. 

Foi Vigário de S. Vicente de 17 de Julho de 1774 a 21 de Junho de-1778 
e logo depois removido para a Parochia de Santos. 

A Relaçao do ^ispo de S. Paulo, de lr777> 0 menciona como "Vigário Sncoirn 
mendado de o. Vicente, sábio, zeloso, bom pregador e de louváveis cos- 
tumes. " 

FILIAÇÃO no Vi. 
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r. DR. FRAITCISCO DE OLIVEIRA LEITÃO. 

Vigário da Vara e Enconnendado de Santos. (±742-29.VI.1745) 

Já é citado como vigário da vara a 4 de maio de 17^2, no processo de 
habilitação ao ?e. ^omingos Moreira da ^ilva. 
uizernos também que o P. Leitão era vigário Encommendado porque até 1?50 
o Vigário oollado era o P. Francisco Barbosa, que, somente nesse anno, 
residindo já em Lisboa havia muito tempo, renunciou a Parochia. 

_ 
0 Pe. Leitão foi quem, em 174-5, g-on^lni^-e inaugurou a Matriz de Santos, 

'áá 'demolida em 1908; essa foi a primeira Matriz- propriamente dita; antes 

i > delia, funcionaram como Matriz as Igrejas da Misericórdia e do Collegio 
à. Miguel dos Padres Jesuítas. 

A 29 de Junho de 174-6 o Pe. ^Leitão é transferido para a Parochia oão 
''Vicente, onde permaneceu até 19 de Janeiro de l?4-9. 



P. FRANCISCO) BARBOSA. 

Vigário Collado de Santos (28.11.1952-1777). 

Nascido era Portugal, onde provavelmente fez os seus estudos e recebeu 
ordens sacras. 
Vindo para o Brasil, íoi logo nomeado Vigário Encomraendado e depois Col 
lado de^Paranaguá; dahi se transferio para Santos, permutando cora o Pe. 
Dr. José Rodrigues França, a 28 de Fevereiro de 1732. 
Em Santos foi Vigário Collado de 1732 a/Jínpi), permanecendo, todavia, na 
ParocMa somente até. quando se retirou para Lisboa, cora intenção 
de voltar, o que não fez.Jf^^rO -V/y2/ /S.: 0 

E, assim ficou a Parochia de Santos, de 17^ a 1777, regida por Vigários 
Encoramendados. , 

fU i** 
0 Pe. Barbosa falleceu em Portugal, 1777. 

Sobre a sua pesidencla na Parochia não são uniformes os documentos que 
pudemos consultar: ao passo que a Relação do Bispo dé S. Paulo, de 1777. 
(Rev. Inst. Hist. de S. Paulo, IV-398) affirma que jamais residlo em sua 
Freguezia, a Relação do Provedor da Fazenda Real, de 1768(Doc. Int. XIX- 
191) diz que só ssxpassHTaixparaxKHrtTigai depois de alguns annos de resi- 
dência era Santos^foi que se passou para Portugal (provavelmente em 17Jf&] 
ç[r_adfit guando, até-á-6ua--nQX,t© , a f-oi recicla por Vi63^,1.2^ Siwam- 
meaàaedcs. 

Acceitamos como verdadeòra esta segunda versão, visto como, nos proces- 
de habilitação de vários sacerdotes, em 1734- e 1735, deparamos com a as- 
signatura do Pe. Francisco Barbosa, presente em Santos como Vigário; é 



?. DR; JOÃO CAETANO LEITE CÉSAR DE AZEVEDO. 

Vigário da Vara e da Parochia de Santos (5.10.172S). 

Nasceu eijj Santos, foi Mestre em artes e Commissario 
do Santo Officio^ e é citado como Vigário de Santos 
em 1724, quando recebe da Irmandade da Santa Casa per 
missão para exercer os actos .parocíiiaes na Igreja da 
Misericórdia; no anno seguinte entrou en confllcto 1 
com a referida Irmandade. 
Ignoramos até^quanflo permaneceu como Vigário de San- 
tos; o certo é que em 1735 chegava elle a Cuyabá, co- 
mo Vigário da Vara e Visitador das minas, nomeado mor 
D. Frei Antonio de Guadelupe, Bispo do Rio de Janeiro. 
5 o que consta das "Chronicas de Cujrabá", escriptas 
pelo Vereador Joaquim da Costa «-aqueira e publicadas 
no v.IV da Rev. do Inst. Kist. de S. Paulo. 
Essas Memórias referem ainda que o Pe. Caetano construio 
a Igreja^de Cuyabá quasi toda á sua custa e ali perma- 
neceu até 17^1, quando foi substituído pelo Pe. Anto- 
nio José Pereira. 
A. Pompêo (Os Paulistas e a Igreja, I, 52) accrescenta 
que falleceu em Cuyabá, cercado de geral estima. 
Silva Leme traz interessantes referencias á Familla do 
Pe. João Caetano^ era terneto de Amador Bueno da Ribei- 
ra e teve 4 irmãos sacerdotes, todos santistas:Pes. Igna- 
clo Xavier e Jerènymo Leltej-jesuítas e os benedictinos 



Frei Caetano de Sta. Gertrudes Amxlmmn. Leite e Frei José de 
Jesus Uaria Leite, que occuparam os mais elevados cargos na 
Ordem de S. Bento. 

Era também primo de Frei Gaspar da Madre de Deus e teve 3 ir- 
mãs religiosas benedictinas. , 

Seu pae, Gaspar Leite César, foi homem de respeito era Santos, 
onde, entre outros cargos, occupou o de Sargento mor da Forta- 
leza de Itapema. 



P. FAUSTIKO XAVIER DO PRADO.     =-,£ 

Vigário Encoinmenctado de Santos. (1 .VII.175^) • 

ITasceu e foi baptissdo em I.logy das Cruzes em l^OSj ordenando-se presby- 
tero em 1732, 
Seu avô paterno, Pedro Sarros, era portuguez e ainda rao^o emigrou para 

" o Brasil, tornando-se sargento môr do Regimento de artâlleria do presi- 
dio do Rio de laneiro e depois Governador da Fortaleza de S. João. 

'' Segundo Pedro Tacques (Nobil. paul. ifâttt 221) o pae do Pe. Faustlno,- 
Francisco Eorja, teria nascido no mar, baptisando-se no Rio de Janeiro; 

i o processo de habilitação dàquelle saderdote, entretanto, o dá como nas- 
V cido e baptlsado em Portugal. o0 

Vi gari o d,e Santos eln iulho de 1754-, quando benze a nova ITatriz da Paro- 
chia, o Pe. Faustino e feito Conego da Se de S. Paulo a 3 de março de 
1760; em 1730 funda na Cathedral a Confraria de N. Sra. das Dores. 

A esse tempo, residia é idia Padre Faustino, mais tarde denominada rua 
do Quartel. 

A Rei. do Bispo de S. Paulo, de^1777, faz delle as mais lisongeiras re- 
ferencias:" 0 quarto (Conego) hé Faustino Xavier do Prado, natural de Mo 
gy das Cruzes, de idade de 68 annos. He bom moralista, exemplar, esmoler 
devoto e de rigoroza residência no coro. Fes hum altar á sua custa com 
igual magnificência e custo que os referidos acima na mesma Igreja". 

Era tio do-Pe. Faustino Xavier do Prado e em 1793, conforme Pedro Tac- 
ques, ainda residia em S. Paulo. 



O Pe. Faustlno foi, talvez, a figura nais sympatMca do clero paulista, 
no sec. XVIII. Se não foi talento brilhante, mereceu a reputação de san- 
to. Passando toda a sua longa vida no penoso ministério das almas, assig 
nalou-se em todas as parochias que servio, pela sua fervotèsa piedade e 
por uma extrema caridade para com os pobres. 

lios fins do século XVIII, já nonagegenario, foi o Pe, Faustino em S. Pau 
lo a mais venerando relíquia do passado. 

Ali se finou o ex Vigário de Santos, em 1802, com 94- annos, cercado das 
bênçãos e da veneração de todo o povo. 

A 



P. DR. GASPAR GONÇALVES DE ARAÚJO. 

Vigário da Vara de Santos (1700-1706). 

 Nasceu em Santos a 4 de maio de 16c>l e ahi 
fez os seus primeiros estudos no antigo Collegio dos 
jesuítas; freqüentou em seguida a Universidade de Cc) 
imbra, onde se formou em leis. 

De volta ao Brasil, ordenou-se presbytero, sendo 
nomeado,Vigário da Vara de Santos e Visitadtbr Geral 
das Villas do^ Sul, por D. Francisco de S. Jeronymo. 

Desempenhou estes cargos até 17^0, quando se tran^Jf 
ferio para a Bahia, axKEnxiia onde se dedicou á advo 
cacia; gctavel intelligencia e possuidor de vasta cul« 
tura, granèeonreputaçeo de um dos mais illjistres juri^ 
consultos go seu tempo, pelo que era freqüentemente 
consultado pelos homens mais esclarecidos de todo o 
Brasil. 

Convidado pelo Bispo do Rio de Janeiro para Provif^ 
sor e Vigário Ueral do Rio de Janeiro, deixou a Ba- 
hia, exercendo estes^cargos conjuntamente com o de 
Conego Thesoureiro Mor do Cabido do ^io, para que 
foi nomeado a 26 de janeiro de 1748. 

Nesses mesmos cargos servio também com os ^ispos 
D. Frei Antonio de Guadelupe, D. Frei João da Cruz e 
D. Frei Antonio do desterro, tendo sido, dos dois 
primeiros, procurador na posse do Bispado e substitu 
to em suas ausências no Governo diocesano. 
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Sua lllustração e suas virtudes mereceram-lhe os mais expressivos enco- 
mios. 
Nô BRASÍLIA PONTIFÍCIA é citado como "Cathedralis suae Decano digníssimo 
TSSÈS. José Joaquim Pinheiro o recommenda a posteridade como " sapieritis- 
slmo...varão certamente-digno do século mais attento e de gloria perdu- 
ravel". 
E Mons. Pizarro accrescenta:"Seu nome e seus escriptos, gravados glorio- 
samente nos fastos da Diocese fluminense, existirão como padrões eternos 
que eternizam a memória do mais henemerlto ecclesiastico deste KXKKS20ÍX 
Bispado, do melhor dos seus ministros e de um dos mais dignos dentre os 
nascidos na Villa de Santos, pelas suas virtudes e qualidades pessoaes" 

0 P. Gaspar Gonçalves era neto de Amador Bueno, o Acclamado, parente 
de Frei Gaspar da Madre de Deus e teve na Família mais de 20 sacerdotes, 
quasi todos santistas, salientando-se entre elles, alem de Frei Gaspar, 
o P. João Caetano Leite César de Azevedo, P. Domingos da Silva Bueno e 
Conego João Ferreira de Oliveira Bueno. 

Falleceu no Rio de Janeiro, a 25 de outubro de 175^, com 93 annos. 



P. GONÇALO MONTEIRO. 

Vigário de Santos (1532-1542 ou 44). 

Veio na armada de Martim Affonso, em 2i532 e foi lo- 
go feito Vigário de S. Vicente, até o desmoronamento da 
primitiva yilla ^engulida pelo mar" em 1542 ou 44./jV 

Passou-se então para Santos, com o desenvolvimento des 
ta segunda Villa, sendo ahi Vigário deste anno em deante" 
e substituindo-o em S. Vicente o Pe. Simio de Oliveira. 

Ao que parece, ainda em 1560 o Pe. Gonçalo era Vigário 
da Vara e Ouvidor ^eclesiástico de Santos. 

Diz Frei Gaspar que Gonçato Monteiro foi mantido por 
ajguns annos no cargo de loco-tenente de M.' Affonso, até 
a nomeação de Simio de Oliveira em 1538; effectivamente, 
era Rocha Pomho(III, 51, n.2) encontramos a citação de ura 
titulo de sesmaria dada em S. Vicente, por Gonçalo Monteii 
ro, a 4 de abril de 1538. 0 mais interessante, porem, é 
que o mesmo R. Pombo affirraa algures nesse vol. III que 
Gonçalo Monteiro fora substituído por Séwã» de Oliveira 
em 1537* Jnamo 

Galanti -H.do Brasil, I p. 8^ diz:"üeixou(M.Affonso) cc 
mo seu loco-Jenente e Capitão mor, encarregado do governo 
da Capitania, Gonçalo Monteiro, que servia de Vigário ou EpOíSgK 
Parocho da Colonia" 

Sobre o estado ecclesiastico de Gonçalo Monteiro, que 
muitos historiadores puzeram em duvidai ver R. Pombo, III 
p. 70, n. 1 - e Galanti, I, p. 91* Alias, sobre o estado • 



ecclesiastico de G. Monteiro, possuímos um argumento decisivo: DOC.INT. 
v. 48, p. 15, onde encontramos este toplco: " GONÇALO MONTEIRO, cleriguo 
de Missa, que vay provido de vigairo da igreja de nosaac senhora da mise- 
ricórdia de villa de santos". 

Bste documento demonstra ainda que em 1549, Gonçalo Monteiro ainda e- 
ra Vigário da Igreja (Parochia) de SantosjSXJpíS Como, pois, dá a enten- 
der F. Martins (Hlst. de Santos, v. I, p. 20?) que nmssa occesião(1547) 
o Pe. Simão de Oliveira ahi desempenhava as funcçoes de Vigário ??? 

E nem parece que o Pe. Simão tivesse sido o successor immediato do Pe. 
Gonçalo em Santos, uma vez que o P. Fernão Luiz tomou posse em 25.5»1550. 
conforme Ser. Leite. Hist. da Companhia, I, p. 292, n. 2. 

Não sei que valor attribuir a este trecho de Goffredo Telles - A Era 
de Martim Affonso, p. 120:" ... Gonçalo Monteiro, o parocho bonachão de 
que rezam os textos (Que textos ?), aqnèlle facecioso amigo de outróra, 
protegido desdèx a infancia por^Martlm Affonso, e que, ao cabo de estu- 
dos raallogrados em Salamanca, déra subitamente de se ordenar, vestindo a 
sotaina dos presbyteros no mesmo dia em que nosso guerreiro, seu patrono 
se engajara nos exercito® de Carlos V" " ...e que assentara agora de 
permanecer na feitoria para feltorar as almas". 

Fala ainda G. Telles de umas memórias ingênuas que o P. Monteiro te- 
ria registrado. Onde teria lido G. Telles essas MEMÓRIAS ? 

VARNHAGEN, I p. 201 diz:"Acerca da administração do Vigário Gonçalo 
Monteiro, mli escassos documentos nos foram transralttidos, por se have- 
rem extraviado os livros do tombo da Villa de S. Vicente e por não exis- 
tir nos archivos da Metrópole coramunicação alguma sua. Provavelmente se 
limitaria elle a córresponder-se com Martim Affonso; mas os papeis des- 
te passariam com o seu morgado aos condes de Vimieiro; e, naturalmente, 



P. GONÇALO MONTEIRO. (eontinuação) 2. 

vieram a perecer nas chammas, com toda a escolhida hlbliotheca dessa il- 
lustre casa. 

0 mesmo Varnhagen, traz á p. 224 do v, I estas cürlosas referencias a 
primeiro Vigário de Santos;" Gonçalo Monteiro ainda vivia em 15b0, era 
Vigário de Santos, Ouvidor Ecclesiastico e funcionou no processo de Bo- 
les, a quem absolveu, apellando para o Bispo, que era o Commissario do 
Santo Officio no Brasil. 
Provavelmente a elle se refere Anchieta, quando fala de "um vigário mui- 
to velho e honrado, que conformava pouco com o proceder da Companhia no 
governo de suas ovelhas, que achavam nelle refugio para suas consciênci- 
as, com poucm escrúpulo da verdade que dos padres ouviam e criam. Com es- 
te pousava Nobrega muitas vezes e recebia suzs esmolas, advertindo-o do 
que tècava a sua consciência e de suas ovelhas. 

E tendo elle áiiguns tempos impedimentos de enfermidade e outros, sup- 
pria por elle, e depois pondo-lhe embargo em sua paga pelos Officiaes 
d'El-rei lhe fez pagar tudo. 

^Com estas boas o Vigário se chegava cada vez mais aos padres, até que, 
ja no cabo da vida, fez uma confissão gerai com um delles, e por seu con 
selho deixou por muitos mezes de dizer missa por ser tremulo pela muita- 

velhice, e fazer o mais do seu officiOj deixando tudo aos padres, e cora 
isto acabou era^az, com muita edificação de todas as suas ovelhas, que, 
com esta occasiao se deixavam também reger pelos da Companhia. - A1TCHIE* 
TA. Informações e fragmentos hist. 67-68'. 

F. MARTINS, H. de Santos . v. I, p. 240, nota- diz aindalUX que Calixto 
errou fazendo Gonçalo Monteiro presente em Santos em 2546, pois.que na- 



vjuelle snno, Çronçalo nem estava na Eapitanla,_ nem era "Vigário de Santos; 
fiue Sonoalo^" nteiro voltara para o reino ao "fim de £ i-" gestão, cerca de 
1539 e de lá só retornou ao Brasil depois de 1550. 

'Todavia^, o Documento que acima citamos diz, em 15^9 que v 1 Oonçalo provi 
do de Vigário etc. 



P.G-ASTAO DE MORAES 

Vigário de são Sebastião (2-7-1907 - I9-8-I 

Nascido em Santos e ordenado em Pouso 
Alegre por Dom João Batista Corrêa Nery. 

Encarregado também das paroquias de Vi 
la Bela e Caraguatatuba. 



P.ÂNGELO DE FEO. 

Vigário de São Sebastião (I9-8-I9O7 - 

Com jurisdição sobre Vila Bela e Gara- 
guatatuba. 



P.JAIMS GARZARO 

Vigário de são Sebastião (13-12-1908 - 

Misslonario^de são Carlos. Com Jurisdi- 
ção sobre as paroquias de Vila Bela e Caragua- 
tatuba. 



PRSI CONSTANCIO LOGKERS. 

Vigário de Sao Sebastião ( - 1938). 

Carmelita, Foi^Vlgárlo pouco mais de 20 
anos, falecendo em são Paulo, em fevereiro de 

1939• Encarregado de Garaguatatuba. 



. -» 

PRE5> LUIZ WAKD _ . 

Vigário de são"-Sebastião (1958 - 

• 1 

Prancisçano alemão, guardião do Convento 
de Santo Antônio, no bairro de são Francisco. 

Foi missionário no Amazonas, durante 20 
anps. 

« 



P.MANUEL HOMEM DS AZEVEDO. 

Goadjutor de são Sebastião (Dezembro-1756). 



P.SALVADOR FRANCISCO DA NOBREGA. 

Coadjutor de são Sebastião (I76I). 



P.ANTONIO PEREIRA JORGE 

Coadjutor de são Sebastião (1770)* 

* 



P. FERNÃO LUIZ DE CARAPETO. 

Vigário de Santos (1550-1555). 

 Nasceu em Portugal, em 1515, sendo nomeado Vigá- 
rio de Santos a 25 de maio de 1530 e exercendo esse car 
go até 1555, quando entrou para a Companhia de Jesus. 

Fez os últimos votos em S. Vicente, a 8 de abril 
de 1557, com 44 annos e foi o primeiro sacerdote qiie,!- 
ho Brasil.; ingressou"na Companhia. 

Grande conhecedor da lingua indigena, foi esco- 
lhido, juntamente com o irmão Lourenço, para acompanhar 
o bergantim è canoas que de S. Vicente partem para o R 
Rio levando reforços a Mem de Sá na lucta contra os 
francezes e Tamoios alojados na Ilha de Villegaignon. 

Em outras circunstancias, naufragou na foz dè 
rio Doce, juntamente com Ignacio Tolosa e Luiz de Gran 
que esteve a pique de perecer. 

Foi possuidor de terras na Ilha de Sto, Amaro, 
as quaes, juntamente com umas braças de chão nos arre- 
dores de Santos a caminho de S. Vicente, doou a José A- 
dorno, em troca de outras ne Guaratiba; parece que es- 
sas terras vi©ram mais tarde a fazer parte da Fazenda 
de Sta. Cruz(dos jesuitas 7)- 

0 Pe. ^ernão está ligado á memória de duas das 
mais eminentes personalidades de nossos inicios; Martim 
Affonso Tibiriça e Manoel da Nobrega. 

A. ambos assistio nos últimos alentos, ao primei-' 



ro, de quem era grande amigo, era S. Paulo, no Natal de 1562 e ao segun 
do, a quem auxiliara na fundação do Collegio do Rio e na sua primeira 
administração, em 18 de outubro de 1570. 
Falleceu santamente nesse mesmo Collegio do Rio em 158^, com 70 ennos 
de edade. 

v 



P.PEDRO DOIflGIAÍTO DA SILVA 

Coadjutor de Itanhaen (1822 - IO52). 

Nascido em Conceição de Itanhaen, em 
cuja Matriz de Santana se batizou a 27 de 
maio de 1789* 

De lo22^ate fevereiro de 1852 desempe- 
nhou as funções#de Goadjutor dessa paroquia, 
ao tempo do Vigário Pe. João Batista Ferrei- 
ra, seu primo; transferido este para Iguape, 
em fevereiro de 1852, o Pe. Domiciano assu- 
miu interinamente a direção da paroquia ate 
princuplos de quando foi provlsionado 
Vigário de Cananea, que regeu atç 1845• 

Desse ano até 1850, foi Vigário de An- 
tonlna e, em 1854* 0 encontramos era Itapece- 
rlca. 

Infelizmente, pouco zeloso e descomedi- 
do no beber, este sacerdote Justificou mais 
de um recurso de s :us paroqulanos á Autorida 
de Diocesana, 


